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ALERTA 

ANTES DE OPERAR O EQUIPAMENTO É NECESSÁRIO QUE O OPERADOR LEIA 
ATENTAMENTE ESTE MANUAL E SE SUBMETA AO TREINAMENTO COMPLETO. 
ALÉM DISSO, O OPERADOR DEVE CHECAR SE O MANUAL ESTÁ COMPLETO E 

ATUALIZADO, LEVANDO-O A BORDO JUNTO AOS DEMAIS DOCUMENTOS EXIGIDOS 
PELA AUTORIDADE AERONÁUTICA LOCAL. 
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INTRODUÇÃO 

 

Normas ASTM 
 

 F2245: Specification for Design and Performance of a Light Sport Airplane 

 F2279: Practice for Quality Assurance in the Manufacture of Fixed Wing Light 
Sport Aircraft 

 F2295: Practice for Continued Operational Safety Monitoring of a Light Sport 
Aircraft 

 F2483: Practice for Maintenance and the Development of Maintenance Manuals 
for Light Sport Aircraft 

 F2746: Specification for Pilot’s Operating Handbook (POH) for Light Sport Airplane  
 

Escopo 
 
Todas as velocidades estão especificadas como velocidades indicadas (IAS). Todas as 
especificações e limitações foram determinadas para cumprimento da norma ASTM F2245 
Design and Performance. 

Todo piloto tem que estar ciente das limitações e especificações desta aeronave esportiva 
leve. O Manual de Operação deve ser lido completamente. 

Por favor, preste atenção nas verificações Pré-Voo. Instruções de Manutenção para a 
aeronave são fornecidas no Manual de Manutenção do Super Petrel LS. 

Uma lista de manuais de operação e manutenção dos equipamentos originais está 
referenciada no Suplemento: Manuais de Equipamentos Originais. 
  

IMPORTANTE: Antes de operar a aeronave é necessário ler atentamente este manual e 
se submeter ao programa de treinamento completo, que deve ser ministrado por um 
instrutor de voo habilitado e com experiência na aeronave. 

Edra Aeronáutica 

A aeronave Super Petrel LS é fabricada pela Edra Aeronáutica, situada na: 
 
Rodovia Estadual SP 191- km 87,5: Ipeúna - SP – BRASIL 
 
Telefone: +55 19 3576 1292 
 
Web site: www.edraaeronautica.com.br  

http://www.edraaeronautica.com.br/
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Localização de Dados e Informação de Contato 

Caso a EDRA AERONAUTICA LTDA seja incapaz de manter o suporte técnico do Super 
Petrel LS, uma NOTIFICAÇÃO deve ser emitida especificando o novo endereço e contatos 
para recuperação de documentos de certificação e futuro suporte operacional.      

Aplicação de Notas, Cuidados e Alertas 

NOTAS, CUIDADOS e ALERTAS são usados neste documento para enfatizar instruções e 
informações consideradas não usuais ou críticas. NOTAS, CUIDADOS e ALERTAS podem 
aparecer no texto tanto antes quanto depois das instruções a qual se aplica, dependendo da 
importância da informação. As condições que regem o uso de NOTAS, CUIDADOS e 
ALERTAS são definidas a seguir:  
 
 
 

NOTA 

Um procedimento de operação, condição, etc., que é essencial ser salientado ou explicado. 

 

CUIDADO 

Procedimentos de operação, práticas, etc., que, se não forem estritamente 
observadas, resultarão em danos ou destruição do equipamento. 

 

ALERTA 

PROCEDIMENTOS DE OPERAÇÃO, PRÁTICAS, ETC. QUE, SE NÃO FOREM 
ESTRITAMENTE OBSERVADAS, PODEM RESULTAR EM LESÕES CORPORAIS OU 

PERDA DA VIDA. 
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1 INFORMAÇÕES GERAIS 

1.1 Introdução a Aeronave 

O SUPER PETREL LS é uma aeronave anfíbia resistente, leve e segura, que propicia 
pilotagem dócil e precisa em todas as velocidades, bem como em curvas.  
 
Na água, o SUPER PETREL LS opera com segurança, absorvendo com facilidade o 
impacto em grandes marolas. As asas inferiores funcionam também como defletores do 
spray de água, preservando assim a integridade da hélice. 
 
O SUPER PETREL LS é uma aeronave anfíbia versátil e bem acabada. Sua capacidade de 
decolagem e pouso em pequenas distâncias a torna imbatível seja em terra ou na água. 
Com 5 horas de autonomia e uma ampla variedade de opcionais, esta aeronave é perfeita 
para qualquer tipo de operação. 
    
O SUPER PETREL LS possui um cockpit espaçoso capaz de transportar confortavelmente 2 
pessoas. Conta também com o bagageiro com capacidade para 30 kg (66 lbs) de carga. 
Equipada com um sistema de combustível seguro e com capacidade total de 95 litros (25 
US Gal.), a aeronave consegue atingir até 800 km de alcance (Sem reserva).  
 
Com uma excelente velocidade de cruzeiro, o SUPER PETREL LS supera as expectativas 
da categoria. Possui superfícies de comando aerofolizadas, que trazem segurança e 
eficiência nas manobras em qualquer velocidade. 
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1.2 Sumário de Especificações de Desempenho 

 

Peso Maximo de Decolagem  600 kg (1320 lbs) 

(VNE) Velocidade Nunca Exceder  130 mph (113 kts) 

(VH) Velocidade Máxima de 
Cruzeiro a 5500 RPM ao nível do 
mar 

112 mph (97 kts) 

Alcance Máximo com Tanques 
Cheios e 30 minutos de reserva 
(VFR diurno como requerido pelo 
FAA) 

75 % 
Potência  

18.5 litros/h (4.9 US Gal./h) a 100 
mph (86 kts) com 30 minutos de 
reserva rendem 640 km ao nível do 
mar. 

60 % 
Potência 

16 litros/h (4.2 US Gal./h) a 90 mph 
(78 kts) com 30 minutos de reserva 
rendem 745 km ao nível do mar. 

(Vx) Velocidade de Melhor Angulo 
de Subida 

65 mph (56 kts) 

(Vy) Velocidade de Melhor Razão 
de Subida 

70 mph (61 kts) 

Velocidade de Estol 40 mph (35 kts) 

Capacidade Total de Combustível 95 Litros (25 US Gal.) 

Total de Combustível Utilizável 
91 Litros 
(24 US 
Gal.) 

Asa Esquerda 38 Litros (10 US Gal.)  
Asa Direita 38 Litros (10 US Gal.) 

Header Tank 15 Litros (4 US Gal.) 

Tipos de Combustível Aprovados 

Premium 91 Mínima Octanagem (R+N) /2 ou 100 
LL AVGAS – Não maior do que 10% de Etanol em 
volume (não usar etanol em combustível 
preferivelmente)  

Máxima Potência do Motor (Rotax 
912 ULS) 

Máxima Potência Continua: 93 HP (69 kW) com 
5500 RPM  
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2 LIMITAÇÕES 

2.1 Marcações do Velocímetro 

Marcações dos indicadores de velocidade e o significado de seus códigos coloridos são 
mostrados abaixo: 
 

Marcações 
IAS valor ou faixa 

Significado 
MPH Kts 

Arco Verde 40-113 35-98 

Faixa normal de operação. Limite inferior é 
o peso máximo VS para o C.G mais 
dianteiro. Limite superior é a máxima 
velocidade estrutural de cruzeiro. 

Arco Amarelo 113-130 98-113 
Faixa de alerta estrutural. Manobras 
devem ser conduzidas com cautela e 
somente em ar suave. 

Triangulo Amarelo 68 59 Velocidade de aproximação recomendada. 

Linha Vermelha 130 113 Velocidade nunca exceder.  

 

2.2 Limitações das Velocidades 

Limitações de velocidade e seus significados operacionais são mostrados logo abaixo: 
 

 Velocidade 
IAS  

MPH Kts 

VNE 
Velocidade Nunca 
Exceder  

130 113 
Não exceder esta velocidade em qualquer 
operação. 

VNO 
Velocidade Limite 
de Operação 

112 97 
Tal velocidade deve ser só excedida 
somente em ar suave e com cautela. 

VH 
Velocidade 
Máxima de 
Cruzeiro 

112 97 
Tal velocidade não deve ser excedida em 
voo horizontal, quando o motor estiver na 
RPM máxima continua. 

VA 

Velocidade de 
Manobra com 
Peso Maximo 

80 70 Comandos totais ou abruptos não devem 
ser executados acima desta velocidade, 
porque sobre certas circunstâncias a 
aeronave pode ser tensionada acima de 
seu limite. 

Velocidade de 
Manobra com 
Peso Mínimo 

76 66 

VLE 

Velocidade 
Máxima com Trem 
Baixado  

80 70 
Tal velocidade não deve ser excedida com 
o trem de pouso baixado. 
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2.3 Velocidade de Estol com Peso Máximo de Decolagem (VS) 

VS: 40 mph (35 kts) IAS 

2.4 Teto de Serviço 

Teto de serviço máximo: 3.000 m (10.000 ft) 

2.5 Fatores de Carga 

Fatores máximos de carga: +4G, -2G 

2.6 Manobras Aprovadas 

Todas as manobras acrobáticas, incluindo parafusos, são proibidas. 

2.7 Altura Máxima de Onda 

Altura máxima de onda: 25 cm (10 in) 

2.8 Profundidade Mínima 

Profundidade mínima para operação segura em água: 76 cm (30 in) 

2.9 Peso Máximo no bagageiro 

Peso máximo permitido nos bagageiros: 30 kg (66 lbs) 

2.10 Capacidade Total de Combustível 

95 litros (25 US Gal.) 

2.11  Combustível Total Utilizável 

91 litros (24 US Gal.): 

Asa Esquerda 38 litros (10 US Gal.) 

Asa Direita 38 litros (10 US Gal.) 

Header Tank 15 litros (4 US Gal.) 
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2.12 Tipos de Combustível Aprovados 

De acordo com o Manual do Operador do Motor, os seguintes combustíveis podem ser 
usados. 
 

 Uso / Descrição 

MOGAS 

European Standard 

EN 228 Super 
(min. ROZ 95) 

EN 228 Super Plus 
(min. ROZ 95) 

Canadian Standard 
CAN/CGSB3.5 Quality 3 

(min. AKI 91) 

US Standard ASTM D4814 

 

AVGAS US Standard 
AVGAS 100 LL 
(ASTM D910) 

 
 
Para maiores detalhes sobre a seleção correta do combustível consultar os manuais 
originais do fabricante do motor. 
 
 

NOTA 

Não é recomendado utilizar combustível que contenha álcool. No entanto, a aeronave é 
capaz de operar esporadicamente utilizando combustível que contenha até 10% de etanol. 
No caso de necessidade deste tipo de combustível, utilizar combustível de alta octanagem. 

2.13 Máxima Potência do Motor em RPM 

Potência Máxima (5 minutos): 100 HP a 5800 RPM. 

Potência Máxima Continua: 93 HP a 5500 RPM. 
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2.14 Motor 

Instrumento Unidade 

Linha 
Vermelha 

Limite 
Mínimo 

Arco Verde 
Operação Normal 

Arco Amarelo 
Variação de Cautela 

Linha 
Vermelha 

Limite 
Máximo 

Tacômetro RPM 1400 1800 – 5500 
1400 – 1800 
5500 – 5800 

5800 

Temperatura de 
óleo 

°C (°F) 50 (122) 90 – 110 (194 – 230) 
50 – 90 (122 – 194) 

110 – 130 (230 – 266) 
130 (266) 

Temperatura da 
cabeça do 
cilindro (CHT) 

°C (°F) --- 50 – 135 (122 – 275) --- 135 (275) 

Pressão de óleo Bar (Psi) 0,8 (12) 2 – 5 (29 – 73)  
0,8 – 2 (12 – 29) 
5 – 7(73 – 102) 

7 (102) 

Pressão de 
combustível 
 (Se instalado) 

Bar (Psi) 0,15 (2,2) 0,15 – 0,4 (2,2 – 5,8) --- 0,4 (5,8) 

Indicador de 
combustível 

Litros --- --- --- --- 

EGT  

(Se instalado) 
°C (°F) --- 600 – 800 (1112 – 1472) 

500-600 (932-1112) 
800-880 (1472-1616) 

880 (1616) 

Amperímetro  
(Se instalado) 

A (–) 6 (+) 0 – 18  
(+) 18 – 20  

(–) 0 – 6  
--- 

Voltímetro  
(Se instalado) 

V 12 12,5 – 15  12 – 12,5  15 

 

NOTA 

Não gire a hélice mais do que uma volta na direção oposta ao do funcionamento normal. 

 



 

MA_OPE_001 
Manual de Operação  

 

Revisão n°8                                                                                                                                             2-5 

 

2.15 Limitações Ambientais  

 Componente máxima de vento de través: 12 knots 
 

 A aeronave Super Petrel LS está autorizada a realizar apenas voos de acordo 
com as Regras de Voo Visual VFR (Visual Flight Rules) em Condições 
Meteorológicas Visuais VMC (Visual Meteorological Conditions), e somente 
durante o período diurno. 

 

 Operações de voo em Condições Meteorológicas por Instrumentos IMC 
(Instrument Meteorological Conditions) são proibidas. 
 

 Operações de voo em condições de formação de gelo são proibidas. 
 

 Proibido fumar em toda operação. 
 

2.16 VFR Noturno ou Limitações de uso IFR 

A aeronave SUPER PETREL LS não está autorizada a realizar operação noturna ou voo 
sob Regras de Voo por Instrumentos IFR (Instrument Flight Rules). 
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3 PROCEDIMENTOS DE EMERGÊNCIA 

3.1 Informações Gerais 

Situações de emergência podem ocorrer com qualquer tipo de aeronave. Portanto sempre 
voe a uma distância e altura que permitam pousar com segurança se necessário, e sempre 
tenha em mente o que fazer se eventualmente uma emergência ocorrer. 
 
Vamos expor os principais problemas que podem ocorrer e quais procedimentos devem ser 
tomados. Estes procedimentos são orientações elaboradas através de experiências 
práticas, mas não devem ser tomadas como regras rígidas devido à particularidade de cada 
emergência. O piloto em comando tem a responsabilidade de optar pelo procedimento que 
melhor se aplique no momento de ocorrência da emergência. 
 

ALERTA 

QUANDO EM VOO, SEMPRE PROCURE POR UM LOCAL ONDE VOCÊ POSSA 
POUSAR EM CASO DE EMERGÊNCIA E MANTENHA UMA ALTITUDE QUE PERMITA 

ALCANÇA-LO. 

3.2 Velocidade para Procedimentos de Emergência 
 

Pouso sem potência no motor 65 mph (56 kts) 

3.3 Checklist de Emergência  

3.3.1 Fogo no Motor durante a Partida 
 

Manete de potência MARCHA LENTA 

Magneto DESLIGADO 

Chave Máster DESLIGADA 

Válvula Shut Off FECHADA 

Abandonar a aeronave imediatamente USAR O EXTINTOR 
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3.3.2 Falha do Motor durante a Decolagem 
 
Durante a decolagem, mantenha o trem de pouso baixado (operação em terra) até o ponto 
em que, no caso de qualquer emergência, você ainda possa pousar e parar na própria pista. 
Além deste ponto, recolher o trem de pouso resultará numa melhor razão de planeio e, se a 
superfície onde ocorrerá o pouso não for compacta e lisa o suficiente, será melhor efetuar 
um pouso de barriga. 
 
Nunca esqueça que, no caso de perda de potência na decolagem, você deve 
imediatamente abaixar o nariz da aeronave para manter a velocidade. Devido à linha de 
tração elevada inerente a configuração “pusher”, uma súbita perda de potência fará o nariz 
da aeronave subir, tendência agravada pela atitude da aeronave na decolagem. 
 

ALERTA 

NUNCA TENTE VOLTAR À PISTA EFETUANDO UMA CURVA A BAIXA ALTURA. 

 

ALERTA 

EM CASO DE PERDA DE POTÊNCIA DURANTE A DECOLAGEM EM ÁGUA, SEMPRE 
MANTER O TREM DE POUSO NA POSIÇÃO “ÁGUA”. 

3.3.3 Perda de Potência durante o Voo 
 

Velocidade 65 mph (56 kts) para melhor planeio 

Buscar LOCAL PARA POUSO SEGURO 

Válvula Seletora TANQUE MAIS CHEIO 

Bomba de Combustível LIGADA 

Tentar PARTIDA NO MOTOR 

Se o Motor Não Ligar POUSAR ASSIM QUE POSSÍVEL 

3.3.4 Pouso de Emergência sem potência no Motor 
 
Quando escolhido um local para pouso, a lista de verificações seguinte pode ser executada. 
A escolha de trem de pouso baixado ou recolhido é em função do campo de pouso 
disponível. O uso do trem de pouso baixado deve ser feito no caso de certeza de que a 
superfície é compacta e sem obstáculos. 
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ALERTA 

EM CASO DE POUSO DE EMERGÊNCIA NA ÁGUA, CERTIFICAR-SE QUE O TREM DE 
POUSO ESTÁ NA POSIÇÃO “ÁGUA” E QUE A BOMBA DE PORÃO ESTÁ LIGADA. 

 

CUIDADO 

Se for possível pousar em terra com o trem de pouso baixado, toque primeiro com as 
rodas do trem principal e posteriormente com a bequilha, usando os freios se 

necessário. 

 

Velocidade 65 mph (56 kts) 

Cintos de Segurança PASSADOS E TRAVADOS 

Canopy DESTRAVADO 

Trem de Pouso COMO NECESSÁRIO 

Chave Máster DESLIGADA 

Válvula Shut Off FECHADA 

 

CUIDADO 

Lembre-se que o excesso de altura pode ser perdido glissando a aeronave, portanto, 
prefira fazer a aproximação um pouco mais alta do que o normal por segurança.  

 

ALERTA 

APÓS O POUSO ABANDONE A AERONAVE E MANTENHA-SE AFASTADO ATÉ QUE 
NÃO HAJA CHANCES DE INCENDIO. 

3.3.5 Pouso de Precaução com potência no Motor 
 
Um pouso de precaução deve ser realizado no aeródromo mais próximo quando a situação 
não exigir um pouso de emergência imediato. 
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3.3.6 Fogo em Voo 
 

Chave Máster DESLIGADA 

Manete de potência MARCHA LENTA 

Válvula Shut Off FECHADA 

Pouso POUSAR ASSIM QUE POSSÍVEL 

3.3.7 Perda da Pressão de Óleo 
 
Em motores 4 tempos como o Rotax 912 ULS, temperatura e pressão de óleo são 
inversamente proporcionais. Alta temperatura corresponde à baixa pressão de óleo e baixa 
temperatura corresponde à alta pressão de óleo. Se esta relação não ocorrer, é possível 
que exista uma pane nos instrumentos: 
 

Voo POUSAR ASSIM QUE POSSÍVEL 

Após pouso inspecionar a fonte do problema  

 
Se a perda total ou parcial de pressão de óleo esta acompanhada por um aumento na 
temperatura de óleo, há uma razão para suspeitar que uma falha no motor seja iminente: 
  

Manete de potência POTÊNCIA MINIMA PARA VOO NIVELADO 

Pouso POUSAR ASSIM QUE POSSÍVEL  

 

3.3.8 Alta Pressão de Óleo 
 

Manete de potência REDUZIR POTÊNCIA 

Se uma redução na potencia não ajuda POUSAR ASSIM QUE PRATICÁVEL  

3.3.9 Descida de Emergência 
 

Manete de potência MARCHA LENTA 

Velocidade 65 mph (56 kts) 

Trem de Pouso COMO NECESSARIO 
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3.3.10 Falha no Alternador 
 

Equipamentos Elétricos DESLIGADOS 

Chave Alternador DESLIGAR POR 30 SEG 

Circuit Breakers VERIFICAR 

Chave Alternador LIGAR 

Equipamentos Elétricos LIGAR 

 

Caso o alternador volte a falhar: 

Chave Alternador DESLIGADA 

Equipamentos não necessários DESLIGAR 

Voo POUSAR ASSIM QUE POSSÍVEL 

3.3.11 Sobrevoltagem 
 
Circuit Breakers são utilizados para evitar algum dano ou sobrevoltagem no sistema elétrico 
do SUPER PETREL LS. 

3.3.12 Parafuso Inadvertido  
 

Manete de potência MARCHA LENTA 

Aileron e profundor NEUTRO 

Leme OPOSTO AO PARAFUSO 

Manche  
NEUTRO, ATE O PARAFUSO TENHA 
PARADO E ENTÃO APLICAR O 
PROFUNDOR PARA VOO NIVELADO 

Manete de potência AJUSTAR PARA RETO NIVELADO 

3.3.13 Condição de Congelamento Inadvertido  
 

Rota 
MUDANÇA DE 180 GRAUS NA PROA E SE 
POSSÍVEL DESCER PARA UM NIVEL DE 
VOO MAIS BAIXO 

Manete de potência AUMENTAR 

Voo POUSAR ASSIM QUE POSSIVEL 

Aproximação VELOCIDADE MAIOR QUE NORMAL 
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NOTA 

Esteja preparado para uma velocidade de estol maior devido à formação de gelo na 
estrutura durante aproximação e pouso. 

 

3.3.14 Perda de Instrumentos Primários 
 

Pouso POUSAR ASSIM QUE PRATICÁVEL  

3.3.15 Perda de Controles de Voo  
 
Perda do Leme: 
 

Velocidade 65mph (56 kts) 

Controle da Aeronave AILERON 

 
Perda do Aileron: 
 

Velocidade 65mph (56 kts) 

Controle da Aeronave LEME 

 
Perda do Profundor: 
 

Velocidade 65mph (56 kts) 

Controle da Aeronave TRIM 

 
Perda do Manete de potência de Potência: 
 

Se for possível Manter a altitude de voo 
proceder: 

POUSAR ASSIM QUE PRATICÁVEL 

Se NÃO for possível Manter a altitude de 
voo proceder:  

POUSAR ASSIM QUE POSSÍVEL 

 

3.3.16 Falha do Trem de Pouso 
 
Como o sistema de trem de pouso é operado manualmente, uma falha é altamente 
improvável, mas se ela acontecer pode atingir o trem de pouso principal e a bequilha juntos 
ou separadamente. 
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Falha Conjunta do sistema de acionamento do Trem Principal e Bequilha: 
 

Principal e bequilha recolhidos (ÁGUA) POUSAR NA ÁGUA 

Principal e bequilha baixados (TERRA) POUSAR NA GRAMA TERRA OU ASFALTO 

 
Falha parcial: 
 

Trem de Pouso principal baixado e bequilha 
recolhida 

POUSAR NA GRAMA MANTENDO O 
NARIZ DA AERONAVE NO AR O MAIOR 
TEMPO POSSÍVEL 

 

CUIDADO 

Um pouso duro sem trem de pouso pode afetar a estrutura do casco tornando 
necessária uma inspeção minuciosa antes de começar qualquer operação. 

3.3.17 Infiltração de Água 
  

Bomba de Porão LIGADA 

Trem de Pouso RECOLHIDO (POSIÇÃO ÁGUA) 

Manete de Potência  MARCHA LENTA 

Monitorar  DRENAGEM DA AGUA 

 
 

CUIDADO 

Se a infiltração da água persistir, aproximar-se da margem para estabilizar a 
flutuação. 

3.3.18 Recuperação de Estol 
 

Atitude e Ângulo de Ataque  DIMINUIR IMEDIATAMENTE  

Manete de potência AUMENTAR SUAVEMENTE 

Voo reto e nivelado 
COORDENAR USANDO TODOS OS 
CONTROLES  
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4 PROCEDIMENTOS NORMAIS 

4.1 Inspeção Pré-Voo 

Uma inspeção Pré-Voo é de vital importância para segurança e para a integridade da 
aeronave. Siga a lista de inspeção na sequência correta, usando a Figura abaixo como 
referência, e corrija qualquer falha detectada que possa colocar em risco a segurança de 
voo. 
 

ALERTA 

NUNCA DECOLE SEM ANTES CERTIFICAR-SE QUE AS INSPEÇÕES E REVISÕES DA 
AERONAVE ESTÃO EM DIA. FAÇA UMA CUIDADOSA INSPEÇÃO PRÉ-VÔO. SEMPRE 

PRESTE ATENÇÃO AOS LIMITES OPERACIONAIS E PROCEDIMENTOS DE 
EMERGÊNCIA. VERIFIQUE SE TODA DOCUMENTAÇÃO DA AERONAVE E DO PILOTO 

ESTÃO EM ORDEM. 

 



 

MA_OPE_001 
Manual de Operação  

 

Revisão n°8                                                                                                                                             4-2 

 

 
1. Nariz 

 

 Lastro 

 Perna da Bequilha e mecanismo de Retração Externo 

 Vedação da Caixa da Bequilha 

 Condição Geral do Casco 

 Pressão / Condição do pneu 

 Verificar a rotação da bequilha (fricção) 
 

2. Cabine 
 

 Dobradiça das Portas 

 Magnetos Desligados 

 Válvula Shut Off Aberta 

 Bomba de Porão Ligada e Desligada 

 Operação do interruptor elétrico do trim (é necessário ligar o Máster) 

 Chave Máster Desligada 

 Tacômetro e Velocímetro indicando zero 

 Altímetro ajustado para elevação do Aeródromo 

 Comando do Profundor e Aileron (funcionamento, folga e fricção) 

 Mecanismos Internos de Retração do Trem de Pouso 

 Manete de Potência em Marcha Lenta  

 Afogador desligado 

 Assentos (Ajustados e fixados) 

 Cintos de Segurança (passados e travados) 

 Header Tank (fixação, nível e mangueiras) 

 Drenar o Header Tank e verificar amostra de combustível 
 
3. Trem de Pouso Esquerdo 

 

 Fixação 

 Pressão / Condição do Pneu 

 Linha de Óleo do Freio 

 Condição geral da Perna 

 Amortecedor 

 Condição geral da espuma de borracha no alojamento da perna 
 
4. Asas Esquerdas 

 

 Fixação Asa – Fuselagem  

 Montante e Fixações  

 Rigidez das Asas 

 Remover a capa do Pitot 

 Entelagem 

 Aileron (movimento, folga e fixação) 

 Bocal do Combustível (fechado) 
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5. Lateral Traseira Esquerda 

 

 Condição Geral do Casco 

 Encaixe da Cauda 

 Lado esquerdo do Motor (com a carenagem superior removida): 
 
 Fixação dos Radiadores de Água e Óleo 
 Bomba de Combustível e Mangueiras 
 Mangueiras dos Sistemas de Refrigeração e Lubrificação 
 Fixação dos Escapamentos 
 Fixação do Motor 
 Cabos de Vela 
 Fixação geral do Carburador Esquerdo e Controles 

 
6. Cauda 

 

 Cabos do Leme 

 Conexão do Atuador – Profundor 

 Fixação do Conector do Trim Elétrico 

 Fixação e Articulação do Profundor e Leme 
 
7. Lateral Traseira Direita 

 

  Condição Geral do Casco 

 Condição Geral da Hélice 

 Lado direito do Motor (com a carenagem superior removida): 
 
 Fixação dos Radiadores de Água e Óleo 
 Frenagem dos Parafusos da Caixa de Redução 
 Mangueiras dos Sistemas de Refrigeração e Lubrificação 
 Fixação dos Escapamentos 
 Fixação do Motor 
 Cabos de Vela 
 Nível de Água no Reservatório de Expansão 
 Fixação geral do Carburador Esquerdo e Controles 

 
8. Asas Direitas 

 

 Fixação Asa – Fuselagem  

 Montante e Fixações 

 Rigidez das Asas 

 Entelagem 

 Aileron (movimento, folga e fixação) 

 Bocal do Combustível (fechado) 
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9. Trem de Pouso Direito 
 

 Fixação 

 Pressão / Condição do Pneu 

 Linha de Óleo do Freio 

 Condição Geral da Perna 

 Amortecedor 

 Condição geral da espuma de borracha no alojamento da perna 
 
10. Cabana 

 

 Fixação Elétrica (condição e fixação) 

 Controles do Aileron 

 Mecanismos do Manete de Potência e Afogador (condição e fixação) 

 Nível de Óleo 

 Nível de Água do Motor 
 

 

NOTA 

É recomendado remover a carenagem superior do motor antes do primeiro voo do dia. 

 

4.1.1 Drenagem do Header Tank 
 
Para drenar o Header Tank, a aeronave deve estar em condição estática. 
 

Chave Máster LIGADA 

Válvula do Dreno (lateral direita) ABERTO 

Botão do Dreno PRESSIONAR 

Liquido Drenado 
RECOLHER O LIQUIDO COM UM 
RECIPIENTE LIMPO 

Válvula do Dreno FECHAR 

Chave Máster DESLIGAR 

 

4.1.2 Drenagem do Tanque de Lastro 

Para drenar o tanque de lastro é recomendável que o piloto esteja dentro do avião. 

1. Abrir a torneira de dreno localizada na parte inferior do assento do copiloto. 

2. A água ira fluir pelo interior do casco e será alijada automaticamente para fora 
através da bomba de porão.  
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NOTA 

A bomba de porão pode ser ativada manualmente. 

3. Após finalizar a drenagem, checar visualmente pelo alojamento da alavanca de 
retração do trem de pouso se ainda existe água no interior do casco. Caso exista, 
acione manualmente a bomba de porão.   

4.2 Partida do Motor 

Antes da partida: 
 

Sistema de Refrigeração VERIFICAR 

Sistema de Lubrificação VERIFICAR 

Quantidade e Qualidade do Combustível VERIFICAR 

Área ao redor da Aeronave LIVRE E LIMPA 

 
 

NOTA 

Antes da primeira partida do dia e antes de medir o nível de óleo, gire a hélice manualmente 
por algumas voltas no sentido de rotação do motor. Este procedimento serve para que o 

óleo circule no motor e bolhas de ar sejam eliminadas para a correta leitura do nível de óleo 
e também para verificar ruídos estranhos e pela compressão normal nos cilindros. Para 

maiores detalhes consulte o manual de operação do motor Rotax 912 ULS. 

 
 

ALERTA 

AO MANUSEAR A HÉLICE, SEMPRE TENHA CERTEZA QUE A IGNIÇÃO E A CHAVE 
MÁSTER ESTEJAM DESLIGADAS. 

 

 

 Técnica para Motor Frio: 
 

1. Chave Máster Ligada 

2. Bomba Elétrica Ligada por 5 Segundos  

3. Afogador Acionado 

4. Manete de potência em Marcha Lenta 
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5. Acionar o interruptor de partida até o motor ligar movendo a manete de potência 
para frente vagarosamente  

6. Quando o motor estabilizar, fechar o afogador e ajustar a RPM com o manete de 
potência (a 2000 RPM)  

7. Caso o motor não ligar após 6 segundos, abortar e utilizar técnica de motor 
afogado  

 

 Técnica para Motor Quente: 
 

1. Chave Máster Ligada 

2. Manete de potência em Marcha Lenta 

3. Acionar o interruptor de partida até o motor ligar movendo a manete de potência 
para frente vagarosamente  

4. Caso o motor não ligar após 6 segundos, abortar e utilizar técnica de motor frio 

 

 Técnica para Motor Afogado: 
 

1. Chave Máster Ligada 

2. Afogador Desligado 

3. Acionar o interruptor de partida até o motor ligar movendo a manete de potência 
para frente vagarosamente  

4. Quando o motor este acionado, ajustar a RPM usando a manete de potência (este 
deve estar a 2000 RPM)  

5. Caso o motor não ligar após 6 segundos, tentar esta técnica de novo  

6. Caso o motor não ligar na segunda tentativa, abortar e utilizar técnica de motor frio 

 

NOTA 

Nos motores Rotax 912 ULS, o sistema de partida tem uma embreagem interna, portanto 
não há problema se a partida estiver acionada com o motor em funcionamento. Tenha 

certeza que o motor pegou antes de soltar a partida. 

 

NOTA 

Em todos os casos, sempre cheque a pressão do óleo logo após a partida. Se não atingir a 
pressão mínima, desligue o motor imediatamente. 
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4.3 Táxi 

Terra 
 

Velocidade BAIXA 

Rotações EVITAR ACIMA DE 3000RPM 

Curvas Normais LEME 

Curvas Acentuadas FREIOS 

 
Água 
 

Rotação MÍNIMA 

Manche 
COMO NECESSARIO PARA CONTROLAR 
A POSIÇÃO 

Manobras LEME 

CHT MONITORAR 

 
 

CUIDADO 

A bomba de porão está posicionada na parte central do casco, abaixo do bagageiro. 
Portanto, somente irá remover água do casco quando o mesmo estiver nivelado. Em 

atitude de decolagem ou táxi acima de 2500 RPM, a água pode se deslocar para a 
parte posterior do casco e não ser sugada pela bomba de porão.  

 

CUIDADO 

Se o táxi for realizado com o trem de pouso baixado ou com velocidade de táxi 
elevada, a estanqueidade do casco pode ser comprometida. Neste caso, o piloto deve 

colocar o motor em marcha lenta e acionar a bomba de porão, monitorando a 
drenagem do casco antes de iniciar uma decolagem. 

 

CUIDADO 

Durante a operação na água, a aeronave inicia movimento assim que se aciona o 
motor. 

 

NOTA 

A aeronave sempre tenderá a aproar contra o vento. 
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4.4 Decolagem Normal 
 

Controles VERIFICAR SE ESTÃO LIVRES 

Instrumentos 
VERIFICAR SE ESTÃO NA FAIXA NORMAL 
DE OPERAÇÃO 

Motor VERIFICAR 

Cintos de Segurança PASSADOS E TRAVADOS 

Combustível VERIFICAR NÍVEL 

Portas FECHADAS E TRAVADAS 

Trafego VERIFICAR TRÁFEGO LIVRE 

 

CUIDADO 

Antes de Iniciar uma decolagem, certifique-se que a pista oferece dimensão 
suficiente. 

 
Verificação de Ignição: 
 

Rotações 4000 RPM 

Magneto QUEDA MÁXIMA DE 300 RPM 

Diferença entre o esquerdo e o direito MENOR QUE 125RPM 

 
 

CUIDADO 

Antes de aplicar potência para checar magnetos ou potência, a bequilha deve ser 
alinhada. A falta deste cuidado pode resultar em danos na bequilha. 

 
Antes da decolagem: 
 

Bomba de combustível LIGADA 

Farol LIGADO 
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Decolagem na terra: 
 

Manche PRESSÃO PARA TRÁS 

Manete de potência TODA A FRENTE 

(VR) Velocidade de Rotação 45 – 50 mph (39 – 43 kts) 

Manche ALIVIAR PARA AUMENTAR VELOCIDADE 

Velocidade 70 mph (61kts) 

 

NOTA 

Em decolagens com vento de través, a tampa da bequilha pode permanecer aberta até a 
aeronave aproar o vento quando será percebido um “estalo” produzido pelo fechamento 

abrupto da mesma. 
 

ALERTA 

DURANTE A DECOLAGEM É ESPERADO QUE O MOTOR ATINJA PELO MENOS 5000 
RPM. SE O MOTOR NÃO ATINGIR ESTE VALOR, ENTÃO A DECOLAGEM DEVE SER 

ABORTADA E VERIFICADA A CONDIÇÃO DO MOTOR E DA HÉLICE ANTES DE 
TENTAR UMA NOVA DECOLAGEM. 

Decolagem na água: 
 

Trem de Pouso RECOLHIDO E TRAVADO 

Bomba de porão LIGADA 

Manche TOTALMENTE ATRÁS 

Manete de potência TODA A FRENTE 

Posição 
MANTER ALINHAMENTO USANDO O 
LEME 

Asas NIVELADAS 

No Degrau MANCHE NEUTRO 

(VR) Velocidade de Rotação 45 – 50 mph (39 – 43 kts) 

(Vy) Velocidade de Melhor Razão de Subida 70 mph (61kts) 
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ALERTA 

QUALQUER TIPO DE “GALOPAGEM” DEVE SER CANCELADO PUXANDO O MANCHE 
PARA TRÁS ATE QUE O MOVIMENTO PARA CIMA E PARA BAIXO PARE. 

 

CUIDADO 

A decolagem em água acontece em tempo médio de 15 a 25 segundos, desde o início 
até o despregue. Se durante a decolagem na água a aeronave apresentar dificuldades 

para subir no degrau, não ganhar velocidade, ou não se despregar em até 30 
segundos, a decolagem deve ser abortada. Verificar os parâmetros que afetam o 

desempenho da aeronave, como: direção do vento, quantidade de carga, quantidade 
de combustível, altitude e temperatura. Antes de tentar uma nova decolagem o casco 

deve ser drenado. 
 

CUIDADO 

Atenção especial deve ser dada à direção do vento. A decolagem com vento de través 
pode ser muito crítica, pois a aeronave tenderá a alinhar-se com o vento. Observe se 
não há árvores submersas ou qualquer outro obstáculo que possa representar perigo 

na Decolagem.  
 

4.5 Velocidade de Melhor Ângulo de Subida (VX) 
 

Para motor Rotax 912 ULS e hélice ajustável no solo 

(VX) Velocidade de Melhor Ângulo de Subida  65 mph (56kts) 

 

4.6 Velocidade de Melhor Razão de Subida (VY) 
 

Para motor Rotax 912 ULS e hélice ajustável no solo 

(Vy) Velocidade de Melhor Razão de Subida  70 mph (61kts) com 5200 RPM 

Razão de Subida 305 m/min (1000 pés/min) 

4.7 Cruzeiro 
 

Rotações 4600 a 5500 RPM 

Consumo de Combustível MONITORAR 

Tanque das Asas (Válvula Seletora) TROCAR A CADA 30 MIN 
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4.8 Aproximação 
 
Terra 
 

Trem de Pouso BAIXADO E TRAVADO 

Velocidade (Com e Sem Motor) 68 mph (59 kts) 

 
Água 
 

Trem de Pouso RECOLHIDO E TRAVADO 

Velocidade (Com e Sem Motor) 68 mph (59 kts) 

 

ALERTA 

PARA OPERAÇÃO NA AGUA CHEQUE SE O TREM DE POUSO ESTÁ RECOLHIDO E 
TRAVADO. CHEQUE A DIREÇÃO DO VENTO. CHEQUE A SUPERFÍCIE E PROCURE 
POR ÁRVORES SUBMERSAS E OBSTÁCULOS. NUNCA POUSE COM VENTO DE 

TRAVÉS. CHEQUE O BALANCEAMENTO LATERAL DA AERONAVE. 

4.9 Pouso Normal 

Terra 
 

Velocidade de Aproximação  68 mph (59 kts) 

Trem de Pouso – VERIFICAR NOVAMENTE BAIXADO E TRAVADO  

Pouso  45 – 50 mph (39 – 43 kts)  

Freio APLICAR SUAVEMENTE  

Manche  PRESSAO PARA TRAS  

 
Água 
 

Velocidade de Aproximação  68 mph (59 kts) 

Trem de Pouso – VERIFICAR NOVAMENTE RECOLHIDO E TRAVADO  

Bomba de Porão LIGADA 

Arredondamento PRÓXIMO A ÁGUA 

Pouso 45 – 50 mph (39 – 43 kts) 

Aeronave Flutuando PRESSÃO PARA TRAS 
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4.10 Procedimentos para Pousos e Decolagens em Pista Curta 

Decolagem em Terra: 
 

Freio TOTAL 

Potência MÁXIMA 

Freio SOLTAR 

(VR) Velocidade de Rotação 40 mph (35 kts) 

(VX) Velocidade de Melhor Ângulo de Subida  65 mph (56 kts) 

 
 
Decolagem em Água: 
 

NÃO APLICÁVEL 

 
Pouso em Terra 
 

Velocidade de Aproximação  68 mph (59 kts) 

Trem de Pouso – VERIFICAR NOVAMENTE BAIXADO E TRAVADO  

Pouso  45 – 50 mph (39 – 43 kts)  

Freio APLICAR COMO NECESSARIO 

Manche  PRESSAO PARA TRAS  

 
Pouso em Água 
 

Motor 
REDUZIR PARA MARCHA LENTA ASSIM 
QUE AERONAVE TOCAR A SUPERFÍCIE 

Manche PUXAR COMPLETAMENTE  

4.11 Procedimentos para Pousos e Decolagem em Pista Macia 

Terra macia e ou grama molhada aumentará a distancia de decolagem em 
aproximadamente 15 % da distancia de rolagem. 

4.12 Procedimentos para Arremetida 

Potência MÁXIMA 

Manche NARIZ ACIMA 

(VY) Velocidade de Melhor Razão de Subida  70 mph (61 kts) 
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4.13 Informações Úteis ao Piloto 
 

Estóis 
 
Consulte a seção 2 “Limitações Operacionais” para velocidade de estol. O estol é observado 
através de um leve buffeting.  
 
Embora as ações de recuperação devam ser tomadas de maneira coordenada, estas são 
divididas em três ações para fins de explicação. 
 
Primeiro, numa indicação de estol, a atitude e o ângulo de ataque devem ser diminuídos 
imediatamente. Uma vez que a causa básica do estol é sempre um excessivo ângulo de 
ataque, primeiramente deve-se eliminar a causa, liberando a pressão do manche necessária 
para atingir aquele ângulo de ataque ou empurrando o manche para frente. Assim o nariz 
abaixa e a asa retorna a um ângulo de ataque efetivo. 
Segundo, a potência máxima permitida deve ser aplicada para aumentar a velocidade da 
aeronave e ajudar na redução do ângulo de ataque da asa. O manete de potência de deve 
ser prontamente, mas suavemente avançada a potencia máxima permitida. 
 
Terceiro, o voo reto e nivelado deve ser recuperado com o uso de todos os controles. 
 
A aeronave perde em torno de 60 m (197 pés) de altura durante um estol. 
 

ALERTA 

PRÓXIMO AO SOLO, NÃO VOE EM UMA VELOCIDADE ABAIXO DE 68 MPH (59 KTS).  
 
Parafusos 
 
Referir-se à Seção 3 “Procedimentos de Emergência” para Parafusos Inadvertidos  
 
Parafusos intencionais são proibidos.  
 
Uso da Bomba de Porão 
 
Sempre que houver água na aeronave, ligar a bomba de porão para drená-la.  
 
Curvas 
 
Todas as curvas devem ser executadas com o uso coordenado de leme e aileron.  
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ALERTA 

CURVAS COM INCLINAÇÃO SUPERIORES A 60
O
 SÃO PROIBIDAS. 

 
Ancoragem / Saindo da Água  
 
Quando permanecer por muito tempo dentro da água, a aeronave deve ser ancorada ou 
atracada. Se a intenção após o pouso na água for fazer a transição para terra firme estenda 
o trem de pouso (sempre a baixa velocidade e certifique-se de que há lamina de água 
suficiente para extensão completa do mesmo) e procure por um local que seja o mais firme 
e plano para o táxi da aeronave. 
 

CUIDADO 

Devido à pressão exercida pela água nos pneus, baixar o trem de pouso suavemente 
a fim de evitar esforços excessivos no mecanismo de retração do sistema. 
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5 DESEMPENHO 
 

As tabelas de dados de desempenho nas seguintes páginas são apresentadas para 
procedimentos normais de decolagem e pouso. Estas tabelas foram computadas dos testes 
de voo com a aeronave e motor em condições boas e usando as técnicas de um piloto 
médio. 
 

ALERTA 

ALÉM DOS PARÂMETROS APRESENTADOS, A DISTÂNCIA DE DECOLAGEM 
DEPENDE DA PROFICIENCIA DO PILOTO. 

5.1 Distâncias de Decolagem  

 
A tabela de distancia de decolagem deve ser consultada tendo em conta que as distancias 
mostradas estão baseadas em procedimentos normais de decolagem. Distancias 
conservadoras podem ser estabelecidas mediante a leitura da tabela. 

Por exemplo, a informação de distancia de decolagem apresentada para uma pressão 
altitude de 2000 pés e uma temperatura de 20 °C devem ser usadas e resulta no seguinte: 
 

Rolagem       119 m (391 pés) 
Distancia total para limpar o obstáculo 50 pés   346 m (1137 pés) 

 
 

TABELA DE DISTANCIA DE DECOLAGEM 
 

CONDIÇÕES: 

 Peso Maximo de Decolagem (MTOW) = 600 kg (1320 lbs) 
 Hélice ajustável no solo (RPM estático = 5100 RPM) 
 Pista pavimentada, seca e nivelada. 
 Sem vento 

 
NOTAS: 
 

1. Procedimentos normais de decolagem como especificado na Seção 4. 
 

2. Vento de porá de 10% da velocidade de decolagem pode diminuir a rolagem de 
decolagem em 19 % e um vento de cauda com 10 % da velocidade de decolagem 
pode aumentar a distancia para decolagem em 21 %. 
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3. Onde as distancia foram apagadas, a desempenho de subida depois de decolar é 
menor que 140 pés/min a velocidade de decolagem. 
 

4. Operação em pista de terra macia ou grama aumentar a distancia de decolagem 
em aproximadamente 15 % da distancia de rolagem.  

 
5. Operação em água aumentar a distancia de decolagem em aproximadamente 65 

% da distancia de rolagem.  
 
  

5.2 Distâncias de Pouso  

 
Um procedimento similar à decolagem deve ser usado para estimar a distancia de pouso 
numa pista de destino. A tabela mostrada para pouso apresenta as distancias de pouso para 
distintas combinações de altitudes e temperaturas usando os procedimentos normais de 
pouso. 

Por exemplo, a informação de distancia de pouso apresentada para uma pressão altitude de 
2000 pés e uma temperatura de 20 °C devem ser usadas e resulta no seguinte: 

 

Rolagem       164m (538 pés) 
Distancia total para limpar o obstáculo de 50 pés   294 m (964 pés) 

 
 

TABELA DE DISTANCIA DE POUSO 
 

CONDIÇÕES: 
 

 Peso Máximo de Decolagem (MTOW) = 600 kg (1320 lbs) 
 Motor em marcha lenta 
 Hélice ajustável no solo 
 Pista pavimentada, seca e nivelada. 
 Sem vento 

 
NOTAS: 
 

1. Procedimentos normais de pouso como especificado na Seção 4. 
 

2. Operação em pista de terra macia ou grama aumentar a distancia de decolagem 
em aproximadamente 15 % da distancia de rolagem.  

 
3. Operação em água diminuir a distancia de pouso em aproximadamente 20 % da 

distancia de rolagem 
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5.2.1 Tabela Distancia de Decolagem 
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5.2.2 Tabela Distancia de Pouso 
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5.3 Razão de Subida 

Configuração: 
 

Peso Maximo de Decolagem (MTOW) = 600 kg (1320 lbs) 
Hélice ajustável no solo 
Para RPM do Motor: 5200 RPM 
Para Vy: 70 mph (61kts);  
 

RAZÃO DE SUBIDA – (pés/min) 

PESO 
KG 

ALT 
PRESS 

PÉS 
0 °C 20 °C 40 °C 

600 S.L. 1200 970 740 

2000 860 735 530 

4000 725 525 365 

6000 520 360 240 

8000 358 235 150 

 

5.4 Velocidades de Cruzeiro 

Configuração: 
 

 Hélice ajustável no solo 
 Velocidade Máxima de Cruzeiro a 5500 RPM: 112 mph (97kts) 

5.5 RPM 

Potência do Motor RPM 
Pressão do 
Manifold. 

[in.Hg] 
Consumo Aproximado 

Potência Máxima (5min) 5800 29 27 L/h (7 US Gal./h) 

Potência Máxima Contínua 5500 28.5 25.5 L/h (6.7 US Gal./h) 

Cruzeiro 5200 27.5 20 L/h (5.3 US Gal./h) 

Cruzeiro Econômico 4800 26 18 L/h (4.7 US Gal./h) 

 

NOTA 

Para informações do motor, consulte o Manual do Operador Rotax. 
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6 INFORMAÇÃO DE PESO E BALANCEAMENTO E 
LISTA DE EQUIPAMENTOS 

6.1 Gráficos e Tabelas de Peso e Balanceamento 

O Peso e Balanceamento devem ser verificados: 

 Após Grandes Reparos 
 Após Repintura 
 Após qualquer adição de equipamentos na configuração original de fabrica.   

 
 

4

LINHA DATUM

Eixo do Trem de Pouso Principal

Estação 0.0

Nº

01

02

03

04

05

06

07

08

Equipamento

Bagageiro

Piloto/Passageiro

Bequilha

Bateria

Instrumentos

Combustível

Hélice

Lastro

Braço

-82 cm (-32 in)

31 cm (12 in)

32 cm (13 in)

85 cm (33 in)

135 cm (53 in)

205 cm (81 in)

208 cm (82 in)

210 cm (82.5 in)

5

2

3

6

7

8

1
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TABELA DE CARREGAMENTO 
 

Número de Serie da Aeronave: S0_______ Data: ______________ 
 
Prefixo: ________________Proprietário: _______________________________ 

 

Item Peso kg (lbs) x Braço = Momento kgxcm (lbsxin) 

 Peso Vazio  x  =  

 Piloto  x 85 cm (33in) =  

 Passageiro  x 85 cm (33in) =  

 Bagageiro  x 32 cm (13in) =  

 Lastro  x 210 cm (82.5in) =  

Tanque de 
Combustível 

Esquerdo 
                

x 31 cm (12in) =  
Tanque de 

Combustível 
Direito 

  

Header Tank   

 

Peso Total =  Momento Total =  

Centro de Gravidade 
Momento 

Total 
/ Peso Total = C.G:_____cm_____ (in) 

O VALOR DO CG DEVE SER MAIOR DO QUE 19 cm (7.5 in) E MENOR DO QUE 30 cm (11.8 in)  

C.G Traseiro  7.5in (19cm)

C.G Dianteiro 11.8 in (30cm)
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6.2 Método de Carregamento 
 

1. Multiplicar o peso de cada item vezes seu braço para encontrar o momento. 
Registrar cada um sobre sua respectiva linha.  

2. Adicionar todos os pesos e momentos e registrar cada um na sua respectiva linha 
de total. 

3. Dividir o momento total pelo peso total e o resultado e o Centro de Gravidade. 

4. Determinar que o Centro de Gravidade da aeronave carregada esteja dentro dos 
limites aplicáveis (Limites do C.G Dianteiro e Traseiro) 

 

EXEMPLO DA TABELA DE CARREGAMENTO (Maximo C.G Dianteiro) 

Item Peso kg (lbs) x Braço = Momento kgxcm (lbsxin) 

 Peso Vazio 356 x 0 = 0 

 Piloto 114 x 85 cm (33in) = 9690 kgxcm 

 Passageiro 83 x 85 cm (33in) = 7055 kgxcm 

 Bagageiro 0 x 32 cm (13in) = 0 

 Lastro 0 x 210 cm (82.5in) = 0 

Tanque de 
Combustível 

Esquerdo 
22 Litros / 6 Gal. 18 

x 31 cm (12in) = 

558 kgxcm 

Tanque de 
Combustível 

Direito 
22 Litros / 6 Gal. 18 558 kgxcm 

Header Tank 15 Litros / 4 Gal. 11 341 kgxcm 

 

Peso Total = 600 Momento Total = 18202 

Centro de Gravidade 
Momento 

Total 
/ Peso Total = C.G: 30 cm 

O VALOR DO CG DEVE SER MAIOR DO QUE 19 cm (7.5 in) E MENOR DO QUE 30 cm (11.8 in)  
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EXEMPLO DA TABELA DE CARREGAMENTO (Maximo C.G Traseiro) 

Item Peso kg (lbs) x Braço = Momento kgxcm (lbsxin) 

 Peso Vazio 356 x 0 = 0 

 Piloto 55 x 85 cm (33in) = 4675 kgxcm 

 Passageiro 0 x 85 cm (33in) = 0 

 Bagageiro 0 x 32 cm (13in) = 0 

 Lastro 20 x 210 cm (82.5in) = 4200 

Tanque de 
Combustível 

Esquerdo 
0 Litros / 0 Gal. 0 

x 31 cm (12in) = 

0 

Tanque de 
Combustível 

Direito 
0 Litros / 0 Gal. 0 0 

Header Tank 10 Litros / 2.5 Gal. 10 217 kgxcm 

 

Peso Total = 438 Momento Total = 9092 

Centro de Gravidade 
Momento 

Total 
/ Peso Total = C.G: 20 cm 

O VALOR DO CG DEVE SER MAIOR DO QUE 19 cm (7.5 in) E MENOR DO QUE 30 cm (11.8 in)  

 

6.3 Pesos Operacionais e Carregamentos 

6.3.1 Definições de Peso 
 

MTOW (Peso Máximo de Decolagem) 600 kg (1320 lb) 

MLW (Peso Máximo de Pouso) MTOW (Peso Máximo de Decolagem) 

EW (Peso Vazio) 350 kg (770 lb) (típico) 

 

NOTA 

Os limites de passeio do C.G. são medidos à frente do Datum. 
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6.3.2 Piores Casos de Carregamento 
 

Limite de C.G. dianteiro 

Peso Máximo de Decolagem, com piloto e passageiro 
pesado e volume de combustível (95 Litros – 25 US Gal.). 
VER EXEMPLO DA TABELA DE CARREGAMENTO  
(Max. C.G Dianteiro) 

Limite de C.G. traseiro 

Apenas com um piloto muito leve e somente combustível 
reserva. 
VER EXEMPLO DA TABELA DE CARREGAMENTO  
(Max. C.G Traseiro) 

 

6.3.3 Compartimento do Bagageiro 

O compartimento de bagagem é localizado praticamente no C.G. e, portanto, tem muito 
pouco efeito no balanceamento. O bagageiro está localizado diretamente atrás dos 
assentos e sobre o trem de pouso principal.  
 
O limite máximo do bagageiro é 30 kg (66 lbs). 
 

NOTA 

A carga máxima do bagageiro será limitada pelo MTOW. 
 

6.3.4 Tanque do Lastro 
 

NOTA 

Quando a soma dos pesos dos ocupantes (Piloto + Passageiro) for menor que 132 kg (290 
lb), será necessário adicionar água no tanque de lastro. A quantidade MÍNIMA de água 

adicionada no tanque localizado ao lado da caixa da bequilha é indicada na tabela a seguir: 

 

Peso (PILOTO+ PASSEGEIRO)  PESO MINIMO DE LASTRO LASTRO 

54,4 – 95 kg  20 kg  Full 

95 – 132 kg  10 kg  Meio 

Acima 132 kg 0 kg  0 

 



 

MA_OPE_001 
Manual de Operação  

 

Revisão n°8                                                                                                                                             6-6 

 

6.4 Determinação e Limites do Centro de Gravidade (C.G) 
 

Limites Longitudinais  
 

DATUM Eixo do Trem de Pouso Principal 

Limite Dianteiro 30 cm (11.8 in) 

Limite Traseiro 19 cm (7.5 in)  

 
Procedimento 
 
Inserir os respectivos carregamentos na Tabela de Carregamento para calcular a posição 
final do centro de gravidade. 
 

ALERTA 

O PESO TOTAL DA AERONAVE NUNCA DEVE EXCEDER O PESO MÁXIMO 
PERMITIDO E O SEU CENTRO DE GRAVIDADE DEVE SEMPRE SER MANTIDO 

DENTRO DOS LIMITES PERMITIDOS. 

 

NOTA 

É de responsabilidade do piloto utilizar os dados mais atualizados de Peso e 
Balanceamento no momento de operar a aeronave. 

6.5 Lista de Equipamentos Opcionais Instalados 
 
Informações sobre equipamentos opcionais instalados e suas referencias podem ser 
encontradas no Suplemento: Lista de Equipamentos deste Manual. 

 

NOTA 

A Ficha de Peso e Balanceamento correspondente a esta aeronave esta localizada no 
Suplemento: Peso e Balanceamento deste Manual.  
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7 DESCRIÇÃO DA AERONAVE E SISTEMAS 

7.1 Geral 

7.1.1 Três Vistas 
 

6.35 m (250 in)

2.53 m (99 in)

8.90 m (350 in)

2.80 m (110 in)
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7.1.2 Configuração 
 
O Super Petrel LS é uma aeronave anfíbia monocasco com flutuadores (equilibradores) 
posicionados em suas asas inferiores. Os ailerons estão localizados nas asas superiores e 
a empenagem é convencional, com o estabilizador horizontal montado à meia altura da 
deriva.  
 
Os assentos são posicionados lado a lado, com comandos duplos em uma cabine fechada. 
 
O motor está posicionado em configuração “pusher” e é montado na parte traseira da 
cabana da asa superior. 
 
A carenagem de fibra de carbono envolve o motor. 
 
 

NOTA 

A aeronave é capaz de operar sem as portas. 

 

CUIDADO 

Quando operar a aeronave sem as portas, objetos soltos na cabine ou no bagageiro 
podem e causar danos à hélice. 

7.2 Estrutura 

Duas partes principais compõem a fuselagem: fuselagem principal e cauda. 
 
A fuselagem principal é moldada em fibra de carbono e kevlar® e reforçada com cavernas 
de fibra de vidro e espuma de PVC. 
 
A cauda, o estabilizador horizontal e o profundor são moldados em compósitos de fibra de 
carbono. O leme é fabricado no mesmo processo e revestido de tela. 
 
A estrutura das asas superiores consiste de uma longarina de fibra de carbono em forma de 
“C”, formando uma caixa de torção em “D” quando colada ao bordo de ataque de fibra de 
carbono e kevlar® e espuma de PVC. As pontas de asa são fabricadas em fibra de carbono 
e o revestimento da asa é de tela. 
 
As asas inferiores são construídas no mesmo processo, com a diferença de que tanques de 
fibra de vidro são construídos dentro dos bordos de ataque. Os flutuadores são presos à 
estrutura das asas inferiores. 
 
Os montantes são confeccionados em alumínio 6061-T6. 
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7.2.1 Trem de Pouso 
 
O trem de pouso principal é equipado com amortecedores pneumáticos, freios hidráulicos a 
disco, rodas de alumínio e pneus 11x4.00-5 com câmara de ar. A bequilha é livre e equipada 
com pneu 10X3.00-4 e câmara de ar. 
 
O sistema de retração do trem de pouso é operado manualmente e a carga de operação do 
sistema é contrabalanceada por uma mola a gás. 
 

PNEUS PRESSAÕ MINIMA PRESSÃO MAXIMA 

Bequilha 20 PSI 24 PSI 

Trem Principal 32 PSI 36 PSI 

7.3 Controles de Voo 

O leme é comandado por cabos de aço inox, os profundores e ailerons são atuados por 
tubos rígidos e o trim é operado eletricamente. 
 
Amplitude dos comandos: 
 

 Ailerons: 17° para cima / 10° para baixo (±2°) 
 Profundor: 30° para cima / 20° para baixo (±2°) 
 Leme: 30° direita / 30° esquerda (±2°) 
 Trim: 17° para cima / 13° para baixo (±2°) 

7.4 Painel de Instrumentos e Instrumentos de Voo  

Abaixo se encontram as configurações básicas do painel da aeronave SUPER PETRELLS. 
Este pode estar equipado com cinco versões do painel: 
 
 

 Painel Analógico + GPS 500 

 Painel Analógico + GPS 695 / 795 

 Painel Digital + GPS 500 

 Painel Digital + GPS 695 / 795 

 Painel Full Digital + GPS 500 
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7.4.1 Painel Analógico + GPS 500 
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7.4.2 Painel Analógico + GPS 695 / 795 
 
 
 
 
 



 

MA_OPE_001 
Manual de Operação  

 

Revisão n°8                                                                                                                                             7-6 

 

 
 

7.4.3 Painel Digital + GPS 500 
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7.4.4 Painel Digital + GPS 695 / 795 
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7.4.5 Painel Full Digital + GPS 500 
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7.5 Sistema Elétrico 

O sistema elétrico é de 12 Volts e incorpora o sistema de partida elétrico e o retificador de 
voltagem. 
 
A bateria usada é de 12 V, 18 AH. 
 
O gerador fornece 250 W DC. 
 
Além do sistema de partida, os equipamentos elétricos básicos são: 
 

 Bomba de combustível elétrica 

 Trim elétrico 

 Bomba de porão elétrica 

 Relé de Bateria 

 
7.6 Motor 

ALERTA 

ESTE MOTOR NÃO É ADEQUADO PARA ACROBACIAS (VOO INVERTIDO, ETC.). O 
NÃO CUMPRIMENTO PODE RESULTAR EM SERIAS LESÕES OU MORTE! CERTAS 
ÁREAS, ALTITUDES E CONDIÇÕES APRESENTAM MAIOR RISCO QUE OUTROS. 

NUNCA SE DEVE VOAR ESTA AERONAVE EM LOCAIS, VELOCIDADES, ALTITUDES 
OU OUTRAS CIRCUNSTÂNCIAS A PARTIR DO QUAL UM POUSO SEM POTENCIA NÃO 

POSSA SER REALIZADO APÓS PARADA REPENTINA DO MOTOR. 

 
POR FAVOR, VER O MANUAL DE OPERAÇÃO DO MOTOR ROTAX ENGINE TYPE 

SERIES REFERENCE OM-912 

O motor padrão é o Rotax 912 ULS, 4 tempos, 4 cilindros, com ignição dupla, carburação 
dupla e sistema de refrigeração a ar/água. Possui caixa de redução, sistema de partida 
elétrica e retificador de voltagem (12 V). 
 

CUIDADO 

Use somente óleos de classificação API “SG” ou superior! 
Aero Shell OIL Spot Plus 4 é altamente recomendado 
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7.7 Sistema de Combustível 

O sistema de combustível é alimentado por dois tanques de asa construídos de fibra de 
vidro dentro do bordo de ataque das asas inferiores e um header tank localizado atrás do 
assento do passageiro (lado direito da aeronave). 
 
Os dois tanques de asa, cada um com capacidade de 39 litros (38 litros – 10 US Gal. 
utilizáveis), não possuem conexão entre si. São conectados a uma válvula de três posições 
(tanque direito, tanque esquerdo ou fechado) que alimenta o header tank cuja capacidade é 
de 17 litros (15 litros – 4 US Gal. utilizáveis).  
O sistema de combustível contém também uma válvula Shut Off que corta a alimentação de 
combustível durante procedimentos de emergência. A válvula Shut Off esta localizada ao 
lado do Header Tank atrás do assento do passageiro. 
 
A capacidade total do sistema é de 95 litros, sendo 91 litros – 24 US Gal. utilizáveis. 
 
O indicador de quantidade de combustível localizado no painel de instrumentos indica 
somente a quantidade do combustível da asa selecionada. O piloto deve checar 
visualmente o header tank a fim de determinar a quantidade de combustível remanescente.  
 

NOTA 

Não é recomendado utilizar combustível que contenha álcool. No entanto, a aeronave é 
capaz de operar esporadicamente com este tipo de combustível. No caso de necessidade 

deste tipo de combustível, utilizar combustível de alta octanagem. 

7.8 Hélice 

O Super Petrel LS está equipado com hélice de três pás ajustáveis em solo: 
 

 ARPLAST Ecoprop, 

 POWERFIN PROPELLERS Model F 65’’ ou 
 
Como opção, uma hélice Edraprop PV50GL3 de passo variável hidráulico (Não aplicável 
para aeronaves LSA). 
 
  

. 
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8 MANUSEIO DA AERONAVE 

8.1 Introdução  

Quando manusear a aeronave, observe estritamente algumas precauções de segurança. 

 Evitar expor a fuselagem a temperaturas acima de 140 °F (60 °C). 

 Nunca mover a aeronave empurrando-a pelas asas, especialmente os bordos de 
fuga. 

 Não pisar nas asas, cauda ou estabilizador horizontal. 

 Não colocar máquinas ou recipientes na superfície da aeronave. 

 Durante os serviços de manutenção ou reparo tomar cuidado para não ativar o 
foguete do Sistema de Paraquedas Balístico (SE INSTALADO). 

 Durante serviços de manutenção ou reparo no sistema de combustível, aterrar a 
aeronave; não fumar, não trabalhar com fogo aberto e não trabalhar 
simultaneamente no sistema elétrico. 

 Quando manusear substancias químicas (adesivos, diluentes), usar equipamentos 
de proteção adequados tais como óculos, luvas, etc. 

 Para montagem e desmontagem do motor, usar somente equipamentos de 
elevação adequados e testados. 

 Quando acionar o motor em solo, manter-se afastado da hélice. 

 Um acionamento acidental do motor é muito perigoso! Assegurar-se que o 
interruptor de partida esteja DESLIGADO! 

 Após completar o serviço, tomar cuidado em remover ferramentas e objetos não 
desejáveis da aeronave.   

8.2 Manuseio em Terra 

 Elevação  

Este processo é usado somente para trocar os pneus ou fazer teste operacional do 
sistema de trem de pouso. Uma pessoa é requerida para levantar o nariz da aeronave e 
colocar um suporte debaixo da quilha localizada na parte inferior da fuselagem. Em 
seguida coloque um macaco debaixo de cada ponto do trem de pouso principal.  
 

CUIDADO 

Preferivelmente coloque uma espuma de proteção entre o suporte – quilha e macaco 
– fuselagem. Levantar a aeronave simultaneamente com os macacos colocados em 

cada ponto do trem de pouso principal, não levantar a aeronave muito alto, somente o 
suficiente para permitir que as rodas girem livremente.   
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 Estacionamento 

Para realizar este processo é bom conhecer as condições do local. É aconselhável colocar 
calços em cada roda do trem de pouso principal para evitar algum deslocamento da 
aeronave. Não é necessário colocar calço na bequilha.      

8.3 Instruções para Hangaragem  

Uma única pessoa é capaz de hangarar a aeronave.  
 

1. Certifique-se que o espaço ao redor da aeronave está livre de obstáculos e 
pessoas. 

2. Erga o nariz da aeronave usando a abertura da bequilha no casco como alça.  

3. Empurre a aeronave na direção desejada. 

8.4 Instruções de Amarração  

Para amarrar a aeronave, uma pessoa é requerida: 

1. Certifique-se que a aeronave esta com os calços nas rodas. 

2. Prenda as cordas de amarração ao suporte dos montantes nas asas e na 
bequilha. 

3. Prenda as cordas aos pontos de amarração no solo. Verifique se as cordas estão 
tensionadas. 

 
 

CUIDADO 

Se a aeronave for deixada à luz do sol, não cobrir com capa de cor escura. De 
preferência, utilize uma capa leve de cor branca. 
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8.5 Abastecimento de Combustível, Óleo e Fluido Refrigerante 
do Motor 

 
Para abastecer os tanques de combustível, é necessário: 
 

Rodas CALÇADAS 

Chave Máster DESLIGADA 

Ignição DESLIGADA 

Cabo Terra PRESO 

Tampa do Tanque ABERTA 

Verificar Especificações de Combustível ENCHER 

Tampa do Tanque FECHAR 

Verificar Derramamento LIMPAR SE NECESSÁRIO 

Outro Tanque REPETIR PROCEDIMENTO 

 
Para abastecer o tanque de óleo, é necessário: 
 

Rodas CALÇADAS 

Chave Máster DESLIGADA 

Ignição DESLIGADA 

Suporte ou Escada EM FRENTE À ASA SUPERIOR 

Girar a Hélice SENTIDO HORAIO até motor arrotar 

Tampa do Reservatório ABERTA 

Nível de Óleo VERIFICAR VARETA 

Adicionar Óleo CONFORME NECESSÁRIO 

Tampa do Reservatório FECHADA 
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8.5.1 Combustíveis Aprovados  
 
De acordo com o Manual do Operador do Motor, os seguintes combustíveis podem ser 
usados. 
 

 Uso / Descrição 

MOGAS 

European Standard 

EN 228 Super 
(min. ROZ 95) 

EN 228 Super Plus 
(min. ROZ 95) 

Canadian Standard 
CAN/CGSB3.5 Quality 3 

(min. AKI 91) 

US Standard ASTM D4814 

 

AVGAS US Standard 
AVGAS 100 LL 
(ASTM D910) 

 
 
Para maiores detalhes sobre a seleção correta do combustível, consultar os manuais do 
fabricante do motor.  

8.5.2 Óleo Aprovado 
 

Tipos de Óleo  
De acordo com as ultimas versões dos 
manuais originais do motor Rotax 912 ULS. 

(Recomendado: SAE 20W50) Aero Shell OIL Sport Plus 4 é altamente recomendado. 
(Mudanças no óleo são requeridas dependendo das condições climáticas) 

 

Capacidade do sistema de lubrificação 
Mínima: 2,5 Litros  

Máxima: 3,0 Litros 

8.6 Calibragem dos pneus 

PNEUS PRESSAÕ MINIMA PRESSÃO MAXIMA 

Bequilha 20 PSI 24 PSI 

Trem Principal 32 PSI 36 PSI 



 

MA_OPE_001 
Manual de Operação  

 

Revisão n°8                                                                                                                                             8-5 

 

8.7 Limpeza e Cuidados 

A lavagem e a limpeza da aeronave podem ser feitas a critério do proprietário, não sendo 
obrigatório para cada inspeção. Quando lavar ou limpar a aeronave os seguintes passos 
são recomendados:  

 

Parte Externa do Canopy 
 

CUIDADO 

Somente os produtos de limpeza recomendados devem ser usados para limpar o 
canopy da aeronave.  

1. Aspergir bastante água nas superfícies.  

2. Espalhar generosamente sabão NEUTRO de boa qualidade em toda 

superfície. 

3. Passar a palma da mão e os dedos suavemente, espalhando o sabão com 

movimento para frente e para trás (no sentido longitudinal).  

CUIDADO 

Não faça movimentos circulares.  

 

4. Remova cuidadosamente com os dedos ou com a unha (suavemente), os 

insetos e sujeiras que porventura estejam impregnadas. 

5. Enxágue e retire qualquer sujeira remanescente, repetindo o processo 

somente naquele lugar. 

6. Aplique abundantemente produto de limpeza especifico para plexiglass e 

enxugue suavemente com pano macio perfeitamente limpo e novo. 

7. Se houver necessidade de polimento, este deve ser feito com a superfície 

completamente limpa, e da seguinte forma: 

 

 Use produto de limpeza especifico para plexiglass  

 Abra a lata com cuidado para não cair sujeira na massa. 

 Retire uma fina camada superficial da massa e descarte. 

 Use somente algodão perfeitamente limpo. 

 Termine o polimento com movimentos para frente e para trás. 

Parte Interna do Canopy 
 

1. Esborrifar generosamente produto de limpeza especifico para plexiglass.  

2. Limpar suavemente com algodão perfeitamente limpo e novo. 
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Parte Externa da Fuselagem (Asas / Cauda) 
 

1. Vedar o pitot estático, suspiros e etc., com fita crepe. 

2. Vedar as possíveis entradas de água na aeronave com fita crepe. 

3. Usar sabão NEUTRO de boa qualidade. 

4. Ensaboar com pano macio e limpo a superfície 

5. Enxaguar generosamente a superfície. 

6. Enxugar toda a superfície com um pano limpo. 

7. Se houver necessidade encerar toda a superfície com cera automotriz Grand 

Prix Tradicional (ou similar). 

 

ALERTA 

AO FINALIZAR A LAVAGEM RETIRAR TODAS AS VEDAÇÕES. 

 

Parte Interna da Fuselagem 
 

1. Limpar os bancos usando sabão neutro e um pano perfeitamente limpo e 

novo. 

2. Se houver necessidade hidratar o couro dos bancos com vaselina líquida.  
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9 SUPLEMENTOS 

9.1 Introdução 

Esta seção fornece informação adicional a respeito da aeronave Super Petrel LS.  
 

NOTA 
Equipamentos opcionais solicitados pelo cliente aumentarão o peso vazio da aeronave e 

reduzirão a carga útil permitida. 

 

9.2 Suplemento: Manuais de Equipamentos Originais 

 

Motor 

Para informações mais detalhadas sobre Sistemas e Motor Rotax deve ser consultado o site 
oficial Rotax www.flyrotax.com  

 

Hélice 

Para informações mais detalhadas sobre a Hélice deve ser consultado o site oficial: 
www.powerfin.com ou www.arplast-helice.com como aplicável. 

 

Aviônicos 

Para informações mais detalhadas sobre as telas digitais e aviônicos instalados na 
aeronave deve ser consultado o site oficial: www.dynonavionics.com 

 

Equipamento de Emergência 

Para informações mais detalhadas sobre o Transmissor Localizador de Emergência (ELT) 
deve ser consultado o site oficial: www.kannadaviation.com ou www.ameri-king.com como 
aplicável  

  

 

http://www.flyrotax.com/
http://www.powerfin.com/
http://www.arplast-helice.com/
http://www.dynonavionics.com/
http://www.kannadaviation.com/
http://www.ameri-king.com/
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9.3 Suplemento: Placares e Marcas  

PLACA DE IDENTIFICAÇÃO: Placa metálica localizada na lateral direita da deriva vertical 
deve especificar o modelo da aeronave, número de série, fabricante, prefixo e ano de 
fabricação. 
 

MANUFACTURER / CONSTRUTOR

DESIGNER / PROJETISTA

MODEL / MODELO

SERIAL NUMBER / N° SÉRIE

MARKINGS / MARCAS

COUNTRY / PAÍS

MFG YEAR / ANO DE FAB.

EDRA AERONÁUTICA LTDA

 
 
PLACAR DO ALTERNATOR: Usado para a lâmpada e o circuit breaker do alternador, 
localizado no painel de instrumentos.  
 
 

 
 
 

PLACAR AVIÔNICOS / MASTER: Localizado no painel de instrumentos. 
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PLACAR DE VELOCIDADES: Localizado no painel de instrumentos. 
 
 

 
 
 
PLACAR DIVERSOS: Utilizado para identificar os interruptores e luzes da bomba de 
combustível, luzes de pouso, strobo e bomba de porão. Usado também para identificação 
da posição do trem de pouso. Este placar esta localizado no painel de instrumentos. 
 

 

 
PLACAR DE PESO DE LASTRO: Localizado no painel de instrumentos. 
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PLACAR DE AVISO: Localizado no painel de instrumentos. 
 
CATEGORIA EXPERIMENTAL deve conter o seguinte aviso no painel: “Esta aeronave não 
satisfaz os requisitos de aeronavegabilidade, voo por conta e risco próprios, sendo proibida 
a exploração comercial”. 
 

 
 

PLACAR DOS CIRCUIT BREAKERS: Localizado no painel de instrumentos. 
 

 
 

PLACAR 12 V: Utilizado para identificar a tomada auxiliar de 12 V. Este está localizado no 
painel de instrumentos. 
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PLACARES PERIGO E ATENÇÃO (Somente para Motor 914 UL Turbo): Utilizados para 
identificar as lâmpadas de perigo e atenção do motor Turbo. Estes estão localizados no 
painel de instrumentos. 
 
 
 

   
 
 
 

PLACARES B. COMB E TCU (Somente para Motor 914 UL Turbo): Utilizados para 
identificar as chaves da bomba de combustível e do TCU. Estes estão localizados no painel 
de instrumentos. 
 
 

   
 
 
 

PLACAR DA POTENCIA: Localizado próximo aos manetes de potência. 
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PLACAR DA QUANTIDADE NO HEADER TANK: Localizado no Header Tank. 
 

 
 
 

PLACAR DE QUANTIDADE DE COMBUSTIVEL: Localizado próximo ao bocal do tanque do 
combustível sobre a asa inferior. 
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PLACAR VALVULA SELETORA DE COMBUSTIVEL: Localizada detrás do assento do 
passageiro no agasalho da aeronave. 
 

 
 
PLACARES DA VALVULA SHUT OFF: Localizados atrás do assento do passageiro na parte 
inferior do Header Tank. Os placares ABERTO / FECHADO estão localizados no assoalho 
da aeronave próximo à válvula.  
 

 
 

     
 

PLACARES DA PRESSÃO DOS PNEUS: Localizado na bequilha e nas pernas do trem de 
pouso principal. 
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PLACAR NÃO EMPURRE: Localizado nos bordos de fuga das asas inferiores e dos 
profundores. 
 

 
 

PLACARES TERRA E AGUA: Localizado na alavanca de acionamento do trem de pouso.  

 

 

 

 

 

PLACAR SOMENTE AGUA: Localizado próximo ao bocal do tanque de lastro. 
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PLACAR DA QUANTIDADE DO TANQUE DE LASTRO: Localizado no tanque de lastro. 

 

 

PLACARES DOS TRINCOS DAS PORTAS: Localizados próximo aos trincos das portas. 
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PLACARES DAS FECHADURAS DAS PORTAS: Localizados na parte interna e externa da 
cabine. 

 

 

 

 

PLACAR CONECTAR ANTENA: Utilizado para as antenas de Transponder, VHF e ELT, 
localizado na parte superior da fuselagem. 

 

 

 

PLACAR DA HÉLICE: Localizado na parte superior traseira da fuselagem. 
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9.4 Suplemento: Paraquedas Balístico 

O sistema de paraquedas balístico deve ser ativado em situações que apresentem risco de 
morte, onde a abertura do paraquedas seja considerada uma opção mais segura do que 
continuar o voo e pousar. 

ALERTA 

A ABERTURA DO PARAQUEDAS DEVE SER REALIZADA EM SITUAÇÕES DE ALTO 
RISCO OU QUANDO NÃO HOUVER NENHUM OUTRO MEIO DE CONTROLAR A 
AERONAVE. A UTILIZAÇÃO DO PARAQUEDAS PODE PROVOCAR ACIDENTES, 

FERIMENTOS OU ATÉ A MORTE. 

 

O sistema de paraquedas balístico é projetado para que sua abertura ocorra o mais rápido 
possível, tornando viável seu acionamento à baixa altura. Entretanto, diversos fatores 
podem influenciar a velocidade de abertura do paraquedas sendo difícil determinar uma 
altura mínima de segurança. 
 
O sistema de paraquedas balístico não tem como objetivo compensar a incapacidade 
técnica ou inexperiência do piloto. Apesar de tornar a aeronave mais segura, o sistema não 
garante que a aeronave não seja danificada ou que seus ocupantes sofram ferimentos. 
 

CUIDADO 

É esperado que após uma abertura completa e estabilizada do paraquedas, o impacto 
seja equivalente a uma queda de aproximadamente 10ft. 

 

O objetivo de tal seção é a descrição de possíveis cenários em que o acionamento do 
sistema de paraquedas balístico possa ser apropriado. 
  
Falha estrutural: Uma falha estrutural pode advir de diversas situações como uma colisão no 
ar. Quando uma falha estrutural ocorrer em voo, deve ser analisado se a aeronave é 
controlável e se a mesma é estruturalmente capaz de continuar voando e pousar. Se não 
for, o acionamento do paraquedas pode ser considerado. 
 
Perda de Controle: Perda de controle pode ser resultado de diversas situações, como falha 
dos sistemas, severo congelamento, ou parafuso. Se o controle da aeronave não puder ser 
recuperado, o acionamento do paraquedas pode ser considerado. 

Piloto Incapaz: No caso de incapacidade do piloto de controlar a aeronave devido a uma 
condição médica ou a um ferimento, se o passageiro não puder executar um pouso seguro, 
o acionamento do paraquedas pode ser considerado. O passageiro deve receber uma 
explicação quanto ao procedimento de acionamento do paraquedas, antes do voo.  
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Os seguintes procedimentos pré-voo devem ser adicionados ao procedimento pré-voo 
normal da aeronave: 

 

Verificar etiqueta validade do paraquedas 

Verificar a fixação do sistema à aeronave 

Verificar a condição das cintas quanto a danos causados por raios UV 

Verificar a condição dos terminais quanto a deformações  

Verificar a rota das cintas, as mesmas não devem interferir com o foguete, hélice ou 
qualquer outro componente da aeronave 

Verificar a fixação do paraquedas e do foguete 

Verificar a fixação de todos os parafusos e porcas 

Verificar a chave de acionamento, a remoção do pino de segurança, torções ou outros 
danos 

Verificar a blindagem de aço inoxidável 

Verificar a fixação da tampa selada 

Verificar a fixação da tampa exterior 

Executar o briefing com Passageiro 

Rever os procedimentos 

 

CUIDADO 

Não é razoável pensar que você irá agir calma e logicamente durante uma 
emergência, se a sequencia não for praticada mentalmente. É necessário certificar-se 

de que a alavanca de acionamento está em condições de utilização e que o pino de 
segurança tenha sido removido antes do voo. 

 

Motor DESLIGAR 

Alavanca de Acionamento PUXAR CONTINUAMENTE 

Posição dos Ocupantes  ASSUMIR POSIÇÃO DE EMERGENCIA 

 

ALERTA 

É DE EXTREMA IMPORTANCIA QUE O MOTOR SEJA DESLIGADO ANTES DO 
ACIONAMENTO DO PARAQUEDAS. 
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CUIDADO 

A alavanca de acionamento foi projetada para não enroscar nas roupas durante a 
entrada ou saída na aeronave, ainda assim é responsabilidade do piloto ter cuidado 

com movimentos próximos a mesma. 

 

É recomendável que se assuma uma posição de emergência para o pouso. Tal posição 
pode ser assumida por todos os ocupantes da aeronave. A posição pode ser observada na 
figura baixo: mão atrás da cabeça, com os dedos entrelaçados. O torso deve estar ereto, os 
cotovelos devem ser colocados à frente para proteger a face.  
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9.5 Suplemento: Hélice de Passo Variável 

 

A hélice de passo variável hidráulico (Não aplicável para aeronaves LSA) possibilita 
ajustar o passo em função do regime de voo e da potencia do motor, tornando o conjunto 
mais eficiente tanto na decolagem como em cruzeiro. 
 
 
O controle do passo é feito manualmente, girando-se o manípulo no sentido horário o passo 
aumenta, e girando-se o manípulo no sentido anti-horário o passo diminui. O passo máximo 
e mínimo é determinado por um batente mecânico. 
 
 
Na decolagem e no pouso, o passo deve ser ajustado no menor ângulo possível permitindo 
que o motor desenvolva a máxima potência. No acionamento e táxi a hélice deve estar com 
o passo mínimo. 
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Na Cabeceira: 

Girar o manípulo no sentido Horário VERIFICAR FUNCIONAMENTO 

Ajustar PASSO MÍNIMO 

 
Decolagem: 

Passo MÍNIMO 

RPM 5300-5400 RPM 

 
Cruzeiro Típico: 

RPM 5000-5400 RPM 

Pressão de admissão 24 – 26 inHg 

 
Pouso: 

Passo MÍNIMO 

 

CUIDADO 

Evitar reduzir o passo da hélice com o motor parado ou em baixas rotações.  
 

NOTA 

Em caso de falhas do sistema hidráulico, a mola de segurança irá retornar a hélice ao passo 
mínimo, onde a tração é máxima e, portanto uma decolagem ou arremetida poderá ser feita 

com segurança. 
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9.6 Suplemento: Aquecedor do Carburador 

 

O aquecedor do carburador é um sistema elétrico instalado no corpo do carburador que 
evita a formação e o acúmulo de gelo nos dutos do mesmo. É indicado para operar em 
clima frio e com uma alta umidade relativa do ar. 

 
 

NOTA 

Na verificação Pre-Voo deve ser feito o check operacional do aquecedor do carburador. É 
necessário ligar o Máster.  

 

NOTA 

A primeira indicação de congelamento do carburador é a diminuição nas RPM do motor, que 
pode ser seguido por uma rugosidade do motor. 

 

NOTA 

Em condições de formação de gelo, é recomendável manter o aquecedor do carburador (se 
instalado) ligado durante todo o voo. 
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9.7 Suplemento: Treinamento de Voo  
 
A Edra Aeronáutica orienta ao piloto que o treinamento de adaptação da aeronave Super 
Petrel LS a seguir seja detalhadamente seguido. 
 

I. ESCOLA EM TERRA (1,5 h) 

Antes do treinamento de voo prático, o piloto deve estar familiarizado com os 
seguintes procedimentos e documentos: 
 

 MANUAL DE OPERAÇÃO DA AERONAVE 

1. Informações Gerais.  

2. Limitações.  

3. Procedimentos de Emergência.  

4. Procedimentos Normais.  

5. Desempenho. Peso e Balanceamento.  

6. Descrição da Aeronave e Sistemas.  

7. Manuseio da Aeronave.  

8. Suplementos.  

 MANUAL DE MANUTENÇÃO DA AERONAVE. 

 OPERAÇÃO DOS AVIÔNICOS E EQUIPAMENTOS INSTALADOS NA 

AERONAVE.  

II. OPERAÇÃO TERRESTRE (2,0 h)  

1. Pré Voo. 

2. Partida do motor. 

3. Táxi. 

4. Cheque de Cabeceira (Check list). 

5. Decolagem. 

6. Subida. 
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7. Voo nivelado. 

8. Handling (Curvas, Coordenação, etc.). 

9. Estol. 

10. Descida e Voo Planado. 

11. Toques e Arremetidas. 

12. Pouso. 

13. Pós Voo. 

 
III. OPERAÇÃO AQUATICA (2,0 h)  

1. Pré Voo. 

2. Partida do motor. 

3. Cheque para decolagem. 

4. Táxi lento. 

5. Táxi “no degrau”. 

6. Decolagem. 

7. Pouso em água com ondas. 

8. Pouso em água espelhada. 

14. Aproximação em margem e píer. 

15. Subida na rampa. 

16. Pós Voo. 

 
IV. EMERGÊNCIAS (1,0 h)  

1. Terrestre. 

2. Aquática.  
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9.8 Suplemento: Feedback Form 
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9.9 Suplemento: Safety of Flight Report 
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9.10 Suplemento: Owner´s Registration Form 
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9.11 Suplemento: Ficha de Peso e Balanceamento 

Em tal suplemento é inserido a ficha de peso e Balanceamento gerada após a fabricação da 
aeronave. 
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9.12 Suplemento: Lista de Equipamentos 

Em tal suplemento é inserida a lista de equipamentos e instrumentos instalados na 
aeronave. 
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9.13 Suplemento: Motor Rotax 914UL 

9.13.1 Sumario de Especificações de Desempenho  
 

Peso Vazio 358 kg (787 lbs) 

Carga Útil 242 kg (533 lbs) 

Peso Maximo de Decolagem  600 kg (1320 lbs) 

(VNE) Velocidade Nunca Exceder  130 mph (113 kts) 

(VH) Velocidade Máxima de 
Cruzeiro a 5500 RPM ao nível do 
mar 

120 mph (104 kts) 

Máxima Razão de Subida 1400 pés/min 

Velocidade de Estol 40 mph (35 kts) 

Teto Maximo de Serviço 14000 pés 

Capacidade Total de Combustível 95 Litros (25 US Gal.) 

Total de Combustível Utilizável 
91 Litros  
(24 US Gal.) 

Asa Esquerda 38 Litros  
(10 US Gal.)  
Asa Direita 38 Litros  
(10 US Gal.) 

Header Tank 15 Litros  
(4 US Gal.) 

Tipos de Combustível Aprovados 

Premium 91 Mínima Octanagem (R+N) /2 ou 100 
LL AVGAS – Não maior do que 10% de Etanol em 
volume (não usar etanol em combustível 
preferivelmente)  

Máxima Potência do Motor (Rotax 
912 ULS) 

Máxima Potência Continua: 98 HP (74 kW) com 
5500 RPM  

Autonomia  04h00min 
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9.13.2 Limitações 
 

1. Motor 
 

Instrumento Unidade 

Linha 
Vermelha 

Limite 
Mínimo 

Arco Verde 
Operação Normal 

Arco Amarelo 
Variação de Cautela 

Linha 
Vermelha 

Limite 
Máximo 

Tacômetro RPM 1400 1800 – 5500 
1400 – 1800 
5500 – 5800 

5800 

Temperatura de óleo °C (°F) 50 (122) 90 – 110 (194 – 230) 
50 – 90 (122 – 194) 

110 – 130 (230 – 266) 
130 (266) 

Temperatura da cabeça 
do cilindro (CHT) 

°C (°F) --- 50 – 135 (122 – 275) --- 135 (275) 

Pressão de óleo Bar (Psi) 0,8 (12) 2 – 5 (29 – 73)  
0,8 – 2 (12 – 29) 
5 – 7(73 – 102) 

7 (102) 

Pressão de Admissão inHg --- 11,8 – 35  35 – 40  40 

Pressão de combustível 
(Se instalado) 

Bar (Psi) 0,15 (2,2) 0,15 – 0,4 (2,2 – 5,8) --- 0,4 (5,8) 

Indicador de 
combustível 

Litros --- --- --- --- 

EGT (se instalado) °C (°F) --- 600 – 900 (1112 – 1650) 
500-600 (932-1112) 

900-950 (1650-1742) 
950 (1742) 

Amperímetro (Se 
instalado) 

A (–) 6 (+) 0 – 18  
(+) 18 – 20  

(–) 0 – 6  
--- 

Voltímetro (Se 

instalado) 
V 12 12,5 – 15  12 – 12,5  15 

 

NOTA 

Não gire a hélice mais do que uma volta na direção oposta ao do funcionamento normal. 
 
 

9.13.3 Procedimentos de Emergência  
 
Para mais informações sobre o motor Rotax 914 UL, consultar o capitulo 4 do Manual do 
Operador do Motor fornecido com a aeronave. 
 
As informações a seguir complementam o capitulo 3 deste Manual. 

 
NOTA 

Quando a RPM máxima ou pressão máxima de admissão do turbo for excedida deve ser 
registrado pelo piloto no diário a bordo. 



 

MA_OPE_001 
Manual de Operação  

 

Revisão n°8                                                                                                                                             9-26 

 

 

LÂMPADAS  
DO TCU 

SINTOMA POSSÍVEL CAUSA PROCEDIMENTO 

N/A 

 Queda súbita da pressão de admissão 
do Turbo e RPM.  
(Barulho ou Estrondo) 

Fratura do Turbo 

 Pousar assim que possível. 

 Voo com desempenho 
reduzido. 

 Monitorar pressão de óleo. 

 Aumento súbito da pressão de 
admissão do Turbo e RPM. 
(Cabo Bowden quebrado) 

Potência será elevada ao 
máximo 

 Operação de voo limitada. 

 Válvula de Alivio pode estar 
completamente fechada. 

 Controle da pressão de 
admissão do turbo e RPM 
somente possível com a 
ignição. 

 Falha no fornecimento de energia ao 
TCU 

Servo motor permanecerá 
na sua posição 
momentânea  

 Operação de voo limitada. 

 Controle da pressão de 
admissão do Turbo não é 
possível. 

Laranja piscando 

 Queda súbita da pressão de admissão 
do Turbo e RPM. 

Válvula de alívio não fecha   Operação de voo limitada. 

 Aumento súbito da pressão de 
admissão do Turbo e RPM. 

Válvula de alívio 
totalmente fechada 

 Reduzir imediatamente as 
RPM. 

 Monitorar e manter a 
pressão do manifold dentro 
dos limites operacionais. 

 Operação de voo limitada. 

 Controle da pressão de 
admissão do turbo somente 
com a manete de potência. 

N/A 
Falha do sensor, fiação do 

sensor, TCU ou 
vazamento no airbox 

 Manter manualmente a RPM 
e a pressão de admissão do 
Turbo dentro dos limites 
operacionais. 

 Operação de voo limitada. 

 Pressão de admissão do 
Turbo insuficiente pode 
afetar o desempenho do 
motor. 

Laranja continua 
 Oscilação da pressão de admissão do 

Turbo e RPM 

Não é possível controlar a 
pressão do manifold 

 Operação de voo limitada. 

 Desligar o servo motor em 
no máximo 5 segundos. 

 Após um curto período a 
operação devera se 
estabilizar. 

Vermelha piscando N/A 
Limite de tempo máximo 

de decolagem foi excedido 

 Reduzir as RPM e pressão 
de admissão do Turbo para 
máxima continua. 

Vermelha continua N/A 
Pressão máxima de 

admissão do Turbo foi 
excedida 

 Reduzir manualmente as 
RPM e a pressão de 
admissão do Turbo dentro 
dos limites operacionais. 

 Operação de voo limitada. 

 Controle da pressão de 
admissão do Turbo 
insuficiente. 

 
 

NOTA 

Em uma possível perda do turbo um desempenho mínimo de aproximadamente 88 HP 
continua disponível. 
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9.13.4 Procedimentos Normais 
 
Para maiores informações sobre o motor Rotax 914 UL consultar o capitulo 4 do Manual do 
Operador fornecido com a aeronave. As informações complementam o capitulo 4 deste 
manual. 
 

1. Partida do Motor 
 

Antes da partida: 
 

Sistema de Refrigeração VERIFICAR 

Sistema de Lubrificação VERIFICAR 

Quantidade e Qualidade do Combustível VERIFICAR 

Área ao redor da Aeronave LIVRE E LIMPA 

 

NOTA 

Antes da primeira partida do dia e antes de medir o nível de óleo, gire a hélice manualmente 
por algumas voltas no sentido de rotação do motor. Este procedimento serve para que o 

óleo circule no motor e bolhas de ar sejam eliminadas para a correta leitura do nível de óleo 
e também para verificar ruídos estranhos e pela compressão normal nos cilindros. Para 

maiores detalhes consulte o manual de operação do motor Rotax 914 UL. 
 

ALERTA 

AO MANUSEAR A HÉLICE, SEMPRE TENHA CERTEZA QUE A IGNIÇÃO E A CHAVE 
MÁSTER ESTEJAM DESLIGADAS. 

 

 Função teste do TCU 

Chave Máster  LIGADA 

 
NOTA 

Ao ligar a chave Máster, as lâmpadas da bomba de combustível principal e TCU efetuam um 
teste automaticamente. 

CUIDADO 

Por cerca de 1-2 segundos ambas as lâmpadas acendem e depois apagam. Se isso 
não ocorrer, deve ser verificado no Manual de Manutenção do Motor. 
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 Técnica para Motor Frio: 

 

1. Chave Máster Ligada 

2. Bomba Elétrica Ligada por 5 Segundos  

3. Afogador Acionado 

4. Manete de potência em Marcha Lenta 

5. Acionar o interruptor de partida até o motor ligar movendo a manete de potência 
para frente vagarosamente  

6. Quando o motor estabilizar, fechar o afogador e ajustar a RPM com o manete de 
potência (a 2000 RPM)  

7. Caso o motor não ligar após 6 segundos, abortar e utilizar técnica de motor 
afogado  

 Técnica para Motor Quente: 

 

1. Chave Máster Ligada 

2. Manete de potência em Marcha Lenta 

3. Acionar o interruptor de partida até o motor ligar movendo a manete de potência 
para frente vagarosamente  

4. Caso o motor não ligar após 6 segundos, abortar e utilizar técnica de motor frio 

 

 Técnica para Motor Afogado: 

 

1. Chave Máster Ligada 

2. Afogador Desligado 

3. Acionar o interruptor de partida até o motor ligar movendo a manete de potência 
para frente vagarosamente  

4. Quando o motor estiver acionado, ajustar a RPM usando a manete de potência 
(este deve estar a 2000 RPM) 

5. Caso o motor não ligar após 6 segundos, tentar esta técnica de novo  

6. Caso o motor não ligar na segunda tentativa, abortar e utilizar técnica de motor frio 

 
NOTA 

Nos motores Rotax 912 ULS, o sistema de partida tem uma embreagem interna, portanto 
não há problema se a partida estiver acionada com o motor em funcionamento. Tenha 

certeza que o motor pegou antes de soltar a partida. 
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NOTA 

Em todos os casos, sempre cheque a pressão do óleo logo após a partida. Se não atingir a 
pressão mínima, desligue o motor imediatamente. 

2. Táxi 
 

Terra 
 

Velocidade BAIXA 

Rotações EVITAR ACIMA DE 3000RPM 

Curvas Normais LEME 

Curvas Acentuadas FREIOS 

 
Água 
 

Rotação MÍNIMA 

Manche 
COMO NECESSARIO PARA CONTROLAR 
A POSIÇÃO 

Manobras LEME 

CHT MONITORAR 

 
 

CUIDADO 

A bomba de porão está posicionada na parte central do casco, abaixo do bagageiro. 
Portanto, somente irá remover água do casco quando o mesmo estiver nivelado. Em 

atitude de decolagem ou táxi acima de 2500 RPM, a água pode se deslocar para a 
parte posterior do casco e não ser sugada pela bomba de porão.  

 

CUIDADO 

Se o táxi for realizado com o trem de pouso baixado ou com velocidade de táxi 
elevada, a estanqueidade do casco pode ser comprometida. Neste caso, o piloto deve 

colocar o motor em marcha lenta e acionar a bomba de porão, monitorando a 
drenagem do casco antes de iniciar uma decolagem. 

 

CUIDADO 

Durante a operação na água, a aeronave inicia movimento assim que se aciona o 
motor. 

 

NOTA 

A aeronave sempre tenderá a aproar contra o vento. 
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3. Decolagem  
 

 Standard com o TCU ativado 

 

Bomba de Combustível Auxiliar  LIGAR NA DECOLAGEM 

Manete de Potência  TODA AFRENTE (115 %) 

Bomba de Combustível Auxiliar  DESLIGAR APÓS DECOLAGEM 

 

 Decolagem (com TCU desativada) 

 

Bomba de Combustível Auxiliar  LIGADA 

Manete de Potência  TODA AFRENTE (115 %) 

Potência na Decolagem 
AJUSTAR PARA MANTER A PRESSÃO DE 
ADMISSAO DO TURBO DENTRO DOS 
LIMITES OPERACIONAIS 

TCU DESLIGADO 

TCU 
LIGADO APÓS ATINGIR UMA ALTITUDE 
SEGURA 

Bomba de Combustível Auxiliar  DESLIGAR APÓS DECOLAGEM 

 

9.13.5 Desempenho 
 

1. Razão de Subida 
 

Configuração: 
 

Peso Maximo de Decolagem (MTOW) = 600 kg (1320 lbs) 
Hélice ajustável no solo 
Para RPM do Motor: 5400 RPM 
Máxima Razão de Subida: 1400 pés / min 
 
 

2. Velocidades de Cruzeiro 
 

Configuração: 
 

 Hélice ajustável no solo 
 Velocidade Máxima de Cruzeiro a 5500 RPM: 120 mph (104 kts) 
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3. RPM 

 

Potência do Motor RPM 
Pressão do 
Manifold. 

[in.Hg] 

Consumo Aproximado 
[L/h] 

Potência Máxima (5min) 5800 40 33 

Potência Máxima Contínua 5500 35 27.2 

Cruzeiro 5200 34.3 25 

Cruzeiro Econômico 4800 31 20.4 

 

NOTA 

Para informações do motor, consulte o Manual do Operador Rotax. 

 

 


